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RESUMO

[bookmark: _GoBack]Este estudo aborda as ações desenvolvidas pela área de Educação Física dentro do ambiente escolar, considerando a promoção da saúde dos escolares, no que tange à saúde mental, entendida como o bem-estar consigo e nas relações com os outros. Entende-se promoção da saúde como as ações sobre os condicionantes e determinantes sociais da saúde, com o intuito de impactar positivamente na qualidade de vida da população. Buss (2010) afirma que a promoção da saúde caracteriza-se pelas ações de expansão da consciência sanitária, direitos e deveres da cidadania, educação em saúde, estilos de vida, aspectos comportamentais e outros. O objetivo deste estudo foi analisar a visão do aluno quanto à importância das ações de saúde mental desenvolvidas pelo professor de Educação Física. Especificamente falando, os objetivos foram identificar o conhecimento prévio dos discentes quanto à saúde mental, diagnosticar os hábitos de vida saudáveis dos alunos e examinar as expectativas em relação às mudanças nas ações cotidianas no âmbito da saúde mental. Trata-se de um estudo de campo, de caráter exploratório, com uma abordagem quantitativa. O cenário da pesquisa foi uma escola de ensino médio da região metropolitana de Fortaleza, escolhida pela vulnerabilidade social às quais os alunos estão submetidos. Tais carências foram identificadas em um processo de territorialização realizado neste município. De acordo com Gondim (2008), o processo de territorialização envolve a coleta sistemática de dados que tem por fim apontar situações-problemas e necessidades em saúde de uma dada população de um território específico. O universo da pesquisa foi composto por quinze alunos do terceiro ano do ensino médio que participavam das aulas de Educação Física. Os dados foram coletados através de relatos durante as intervenções, registrados e quantificados através de um diário de campo. A análise dos dados foi realizada por meio de codificação e tabulação dos dados. Os resultados apontam que 80% dos alunos não compreendiam a temática saúde mental até o momento da intervenção. Quanto aos hábitos de vida saudáveis, 90% dos discentes apontaram que não possuem lazer, pois o município não dispõe de infraestrutura para tal. Quanto às expectativas em relação às mudanças no cotidiano, 70% dos alunos indicaram que modificarão alguns comportamentos que potencializam problemas familiares. 90% dos alunos mencionaram que farão exercícios físicos atrelados a uma alimentação saudável para maior qualidade de vida. Todos os alunos afirmaram que as ações de saúde mental na escola são importantes e que devem ser trabalhadas constantemente. Portanto, pode-se afirmar que ações de saúde mental nas aulas de educação física no ambiente escolar são importantes para conscientizar quanto aos hábitos de vida, manutenção da saúde mental e entendimento sobre a temática.
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